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ASSIGNATURA

A MAGNA QUESTÃO
Já lá vão oito seculos após a glo­

riosa data da. consolidação da nos­

sa nacionalidade, da eleição de Rei
30 valoroso e guerreiro chefe que
foi D. Aífonso Henriques.

São passados �,uasi" 800 annos

que n'urna formidavel batalha, se­

gundo a historia, a de Ourique, ap­
parecera ao filho de D. Tareja
de Castella a imagem de Christo

que muito importou, segundo al­

guns historiadores, para a victoria

adquirida.
E a gratidão, a fé e a sua cren­

ça fizeram COl1J que o symbolo da

Nação, que acabava de consolidar­

se, tivesse por padrão as cinco cha-

gas de Christo.
'

D'então para cá.o povo lusitano,
olhos pregados n'esse sacrosanto

symbolo, tem sido arrebatado por
essas virtudes a verdadeiros actos

de arrojada valentía e heroicidade,
já sulcando os mares innavegaàos,
mostrando ao mundo novos hori­

sontes, povos e caminhos, já espa­
lhando e repartindo por milhares
d'almas a sua fé, o seu amor chris­

tão.

Não ha duvida de que foram os

portuguezes aquelles em que mais
se espiritualisou o amqr á religião
de Christo,' em quem mais se ar�

reigou a lei santa do Evangelho.
E por serem elles os que mais

fervorosamente respeitavam e fa
zia:n respeitar essa lei, esse idolo,
é que,-parece contrasenso-, pro­
curaram Portugal para, á sombra
da fé n'elle havida, levantarem as

scenas mais horripilantes do mun­

do.

QUINTA FEIRA, 25 OE ABRil PE-'1901
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'por toda a parte e em ,todos a sua

.theoria, os seus fins, que, muito
em- breve, ���.se Céphalópodo es­

.tendia os seus tentáculos por todo
o orbe, captando a adhesão dos
homens mais pr�eminentes .dos po­
vos, incluindo os reis.

Assim entrou essa negra roupe­
ta, nos palacios pela i�dole dos seus

chefes, e nos casebres pela vontade

inabalavel do poderio, do jugo das

nações.
Em 1540 era -collocad'a cá li pe­

dra d'esse ruinosissimo predio pela
mão habil de Simão Rodrigues de

Azevedo, obra orientada e de Ion­

ge dirigida pelo Loyolla.
'

A elle foram acolhendo se aixes­
sada e successivamente o infante

D. Luiz, D. Antonio de Castanhei-,
ra, D. Pedro de Mascarenhas, o

Duque d'Aveiro, o Inquisidôr D,

Henrique, etc, e o proprio Rei D.

João 3.0, comó sendo os seus mem­

bros os mais dignos de' possuirem
o pl,llpito, as escolas e o confessio­

nario do paço real e do povo, co­

mo os mais dignos imitadores dos

'apostolos, e cujos sacrificios pobre­
za e votos os alev.antavam á pre­
sença de Deus e com elles essa cor­

rente cega d'obedientes e cegos de

espirito, que não viam a falsidade
da sua abnegação, a sua fingida po­
breza e indigna penitencia.
Foi preciso um Marquez de Pom­

bal para a derrubar e ainda assim,
estrebuchando sempre, teem insis
tido na sua reorganisação, conser:

vando uma teia aonde os seus ovu­

los, se vão reproduzindo e muitipli­
cando, para, de mansinho, com

lentidão, essa teia se transformar

novamente em coio publko e sump·

religiosas, fiqué� sempre sob, a

guarda vigilante dá liberdade, pa-.
.ra que se cumpram ,e nunca che­

guem a olvidar-se, evitando que lhes

aconteçao mesmo do que á Id de-

1834.
E' o dever de quem poderá, er-

guer um monumento, um padrão
irnmorredouro cm memoria d'esta

grande e assignalada victoria, offe­
tecida pelos ;�tos indignos daseita
negra, actos que foram o' álerta

.

da

sentinella liberal c postada no seu

reducto-o Porto invicto.

fuoso.
Com o estabelecimento d'esse Àbalada novamente em 1834, no-execrando tribunal que foi o Santo-

vamente tratou de tecer a rêde pa­officio, coincidiu a entrada n'este
ra -56 ¡¡nnos depois já se julgar com

abençoado torrão, d'uma nova sei·
legaes direitos para corromper cons·ta, d'um novo Collegio, da Com-
ciencias, roubar felicidades e tranpanhia de Jesus que de Jesus só

tem o nome, despresando intima- quilidade, ser a desarmonia do lar

mente tudo quanto o martyr do e o sobresalto da nação.
Golgotha prégara, como se vê 'da Hoje, differentemente das eras

SUa divisa: «Sepultar as más acções antigas, não é o Papa que djz aa

obstando a que cheguem ao conhe. Rei: «Não devia dar satisfação do

.(;imento dos homens». que faço, quero e m'ando, e se al·

Foi no ardor das batalhas que o guma cousa vos digo é por mera

guerreiro Ignacio d.e Loyolla em- deferencia», ..

prehendeu a constituição d'esta sei Hoje, repetimos, as cousas muo

ta. daram.

lndomavel genio que, após um Agora ha a lei de 18 do corre·n-

ferimento grave, jurou vmgar-se da te que, muito embora não satis�

humanidade creando esse enxame faça por compkto 6s desejos de

medonho' d I
muitos dos liberaes que não que-,

e mau que epressa se , .

repa t' d 'd flam sombra da scita negra, com-I' IU por to o o mUD o. ' "

N H 1
tudo velO derrubar os mnhos láasceu em espan la em 140 ¡ , .

'

e d
.

d f 'd
- eXIStentes e que foram constrUldos

, epolS e en o no cerco de
P I sorra teiro men te.
amp ona, organisou o grupo des Mas, não vos deixeis dormir oh !

7,-que tantos 3ão os peccados li", al por ue n' qt'lelle depovo Der, q a -

mortaes-, de que foi chefe, e por creto l-:a muito que pode ser apro-que mais tarde foi santificado. veitado habilmente, como elles sa.
A obediencia absoluta e cega foi b d AIem, pelas toupeiras a sei!a. er·

a base co novo collegio; e de tal ta, pois, e que as disposições agora'
rnodo soube deqam�r.;�. jp,suffiàr _t0nt�das áce;ca �a� C?ngEegaç§.�s

�"llllliJu,'�

Foi encarregado de dirigir inte­
rinamente à capitania do' porto de

Faro, o nosso respeitavel amigo e

patricia, sr. Joaquim' Gomes Xa­
vier de Mattos" digno capitão-te­
nente da armada.

Foi creado em'Aljezur um par­
tido medico, corn ordenado annual
de 300./'Pooo réis.

Uh;'onica

Abril tivera uma d'estas rece·

pções fidlalga� que dão br��o. Sob
um palio de ceu azul lenteJOIlado a

oiro viera recebe:·o a rainha magqa
da Primavera com toda a sua sor·

ridente comitiva de flôrés e perfu­
mes, No côro, ° côro ethereo d'es­
te sublime palacio do Infinito, ban­
dos de pardaes gralhavam o hymno
da festa e ao fundo, sobre uma ta·

lha de c¿u recort�do pelos cocuru­

tos das abad'ias, o bispo Sol, ma­

gestosamente recostado na sua su'

prema cathedra, enviava em feixes
de 'ràios dourados as primeiras sau­
dações ao principe recenvindo.
Abril enthusiasmara'se á luz ex­

huberante d'esta recepção solemné
e, em laivos duma prinCipesca vai·
dade, recommendara á sua côrte
um reinado de magnificencia e de
deslumbramento, um cé� aberto de

galas e de caricias. E assim foi.
Mas ai! que uma cohorte terri-'

vel .começou de conspirar contra a

Jóucura do principe: os proprieta­
rios. A muita luz cegara-lhe a es-

'perànça de uma ubere colheita e

tanto conspiraram que a breve tre­

�ho uma fc.cba de c,;u plumbeo ini­
ciava ° desabar. d'uma borrasca,
Abril despiu o seu frack de rosa

chá e começou a chorar e a chorar
muito.
E eram tão sentidas as lagrimas

que mal cahiam na terra começa�
ram a espigar as searas.

Riam então os proprietarios go­
sando a sua v:ctoria e fortalecendo
as esperanS'as do seu anno feliz
n'e,ste cair lento de chuva.
De chuva ?! ... não digo bem ...

de oiro.

�'IJum�,,�

No dia 20, chegou a Tavira, pe­
las � horas da tarde, o destaca,
mento de infantería 4, que sob o

commando do capitão, sr. José Go­
mes Paulo, se achava ha dois me­

zes e meio em Almodovar.

_.__ .

,."Pl'oposta paa'a o posto de
A MORTE DA SERP[NTINAIluajo.' no co.'po dos eap�l- r

lilies milit�U'es.

E' realmente d'um incornprehen­
sí vél alcance a ideia genial da' crea­
ção d'um capellão em chefe -do

exercito, com ° posto de majoreo­
mo na pouco foi pedido em cairia­
ras.

Fartou á proposta de lei um ar­

:tigo em que se rnencionasse, como
consequencia, a necessidade d'urna
repartição na secretária destado
dos negocios da guerra, para tr a­

tar dos vastos, multiplicadose. trarr­
'scehdentes assumptos dós capel­
I&és. E qu?es serão esses assum-

tos ?' De que constaria' essa repar
tição? Assumptos: 'provav.elmente
o estado d'educação religiosa de
todos -os militares.

' .

De que constar: 'naturalmente
d'um cadastro ou livro negro' onde
estivessem inseri ptos os mili tares
avessos a confissão, compra de

bulias; etc. etc. Nem podia tratar,
nem constar d'outra cousa.

Pois o illustre proponente não
se lembrou de que a classe dos ca­

pellães tem um capellão em chefe?
E' o sr. cardeal D. José Netto.
Querem exautoral�o? Era justo,

era, mas devia ser por outros mo-

ti vos... '

Pelo serviço que fnem, tão com­

plicado, tão' espinhoso, e sobretudo
secreto; pel as imlumel-as responsa·
bilIdades que cabem aos eapellães
militares, vê se a imperiosa neces­

sidade de t9l creaçãn e augme¡;¡to
de despeza.
Serviços: Regencia da aula do

1.0 curso; missa aos dorr.ingos e

dia's san tos para ser ouvida pelo re­

gimento, e ouvir de confissão as

praças que a elle recorram. Pro­
vemos: soldo e gratifi'cação de réis
35.¡p'0001 40t�000 'ou 5o.¡pooo por
mez, conforme o posto, mais réis
60:t/Jooo depois de IO annos de ca

pellão de I.
... classe, e ... pulso livre

para todos,
O que se devia propôr era o que

ha pOllCO foi promulgado n'um dos
esrados da Europa: - fica abolida
no exercito tal entidade, não se ad
mittindo, nas vagas que d'ora avan­

te se derem mais capeJlão algum
conservando·se, no entanto, aos

actuaes todos os direitos e deve­
res; e incumbindo aos parochos
das freguezias correspondentes ao

quartel, a obrigação dos soccorros

espirituaes, missa, etc, medi'ante
qualquer grat'ificação gue, em todo
o caso, semrre seria inferior ao

vencimento do capellão actual.
Isto é que nos pareceria compre­

hen"ivel e admissivel. O que se pe·
de, não.
E' com certeza pirraça ao actual

capellão em cnete do exercito, pos­
to inherente ao cargo, o sr. cardeal
pat�iarcha, D. José Netto. Não te­
mos duvida alguma em crel-o.

o sr. Justino Frederico Chris­
prim, tenente de infanteria 4, teve
45 dias de licença para se tratar.

l i C!Í' Ex.m,a Sm,.a
qj .. Christina Servet

No' cesto, entre as. suas cornpa­
nheiras, a �erpe�tiná côr de rosa

sonhava urn sonho da sua propria
côr: via céus rosados, labios rosa­

'do's, pétalas de rosa espa:s�s, ,e:-ha­
lando um perfume suavissimo.

(Quando me l.ança�em ao ,ar--:
pensava.a serpennna cor de rosa­
cabirei no seio de alguma 'donzella
feiticeira, de alguma virgem de 17
annos, cujo coração ainda não te­

nha palpitado de lllt)or.
'

_ ....Cahirei ahi 'como a pomba no

seu ninho; e' o seu corpo innocente,
ao contacto do meu enroscado cor­
po, palpitara de indefinível emoção.
"O golpe suave da serpentine. �ôr

de rosa resoará naquella alma in­

nocente, naquella alma ern botão.
«Ah! Que não tardem ernIan­

car-me aOJ ar! ... Que chegue de-

pressa a minha vez!» , ,

Tardava no erntanto a almejada
hora.

Serpentinas verdes, amarellas,
vermelhas, azues, voavam désenro­
I�ndo.se, dirigindo·se ao alvo, en­

trelaçan�o,se em rêde, suspensas.
,das janellas, presas nás arvores des.
'folhadas e rasgando se nos ca.ndiei­
'ros das ruas.

E ainda não cbegáca a vez á ser­

pentina côr de rosa.

Emfim! ... Ah! Graças a, Deus!. ..
Já Ih{;! rompem o envolucro e a

laneam no vacuo,
..

Vae de encontro ao peito de u'ma
mulher. Esse peito porém não tem
elastecidade nem calor: dir-se hia o

peito de U,m3 imagem de madeira,
esqúecida 'no seu 'altar, sem cirios
nem offerendas, coherta pelo véu
do esquecimento.·
Àmulher do peito insensível afas­

tou de si tranquillamente a serpen­
tina Côr de rosa, que cahiu na rua,
onde uma turba de garotos maltra­
pilhos a -pisam na ancia

-

de a apa-
nharem. '

-

- Coberta de lama. já ninguem a
reconhece: a sua bonita côr conver.
telLse numa côrrescura e triste mér.
A

"

ce da lama em que lile afogou; a sua
forma redonda desappareceú, más­
sa informe que oS,garoto� redurem
a pedaços, tal foi Q tri�te fim da ser.

pe,ntina. ha pouco tão cheia de gra-
ça e de ambicio�a� illusões.

..

E a serpentina côr de rosa não
sentiu a queda na láma;nem as fe­
ridas e os rasgões que lhe dilace­
ra;n as e�t"anhas. Não! O s-egredo
fOI me dIvulgado para que eu o di-
vulgue. '

O que a serpentina côr de rosa

sentia ao m'oner, ãcreditae·o vós
. ,

que pisastes os seus restos despe­
daçados, já confundidos com a lama
que se péga ás solas das bbtas, o­

que sentiu, o que. a feriu verdadei.
ramente, foi a pancada contra aquel­
le peito sem calor nem elastecida­
de, gLlando pensava cahir sobre um
corZlção vivo e palpitante, que es­

tremecesse ao seu contacto.
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í'UJllJEIO llTTERARIO
Ultima �hamada

N'urna saudosa evocacão dtesses
famosos jogos flames que em Tolo­
sa foram. jnsrituidos no anno � de
1322, and'! ainda hoje se realisam
annualrnenre com rodo o brilhantis
mo, embora sem' a exter íorisacão
cultual primitiva, resolveu a: redac­

ção do HeraldQ-;_' no louvavel .pro-·
posito de offerecer um captivante
e original attractivo ás suas formo
sissimas leitoras, abrir nas colum­
nas d'este jornal um concurso: pQe:
tico de quadras simples, populari
saveis, rio-glial entrarão a disputar
denodada e garbosamente a palma
do triumpho, que os nossos leitores
hão de conferir ao vencedor afortu­
nado, os mais.distinctos poetas da
nova geração.
No realisação d'esta sympathica

idéa, encontrarão por certo, os

nossos poetas, tão desanimados an

te o gelado prosaismo da epecha,
um grato estimulo a incitalos ao

culto apaixonado e, ferveroso da
Arte.
Cada concorrente apresentará,

para o Indicado fim uma quadra
inedi ta? susceptível de popularisa
cão, devendo todo o original achar·
se em nosso poder atê 25 do mez

de abril, sem falta, por isso que
todas as quadras destinadas ao con

curso serão publicadas no primeiro
numero do Heraldo a sair em maio
proxImo.
A lembranca de tal concurso tem

sido acolhida �om enthusiasmo ver­

dadeiramente delirante por parte
dos intellectuaes, a quem a temos

communicado, a titulo de consulta,
e pelas valiosas adhesões já rece­

bidas, podemos desde já garantir
o seu brilhante successo no nosso

meio litterario.
Vae pois' o illustrado publico

d'este jornal, cujas columnas serão
a liçá onde se ferirá tão singular
torneio, assistir a um originalíssimo
espectaculo-vuma lucta intellectual
entre os nossos poetas, que, com

a fidalga galhardia dos antigos CR­

valleiros medievaes, 'crusarâo gar­
bosamente, n'esre incruente duello,
a espada fulgurante dos seus estros,
invocando o nome querido das su­

as damas-anjos de peregrina bel­
leza a agitar em sua frente as az as

diaphanas, testas de neve e otro

Minhas senhoras! pedimos a vos­

sa attenção, as vossas palmas e os

vossos celestiaes sorrisos, para in­
spü-ação dos combatentes! ...
Poetas, ao torneio!

j�

Justas e diversas razões nos le
varam a prorogar o praso d'este
torneio litterario p�ra cujo 'bom re

sultado de ha muito vimos empre­
gando tod'a a nossa vontade. E' uma
d'essas razões a de ainda não ter·

mos em nossa mão algumas qua­
d�as promettida!? par distinctos poe­
tas e outra a de ainda não estarem

co�pletamente assentes as condi­
ções d'este concurso,

Ponhamol-as assentes. Tem-nos
demonstrado a pratica, em cóncur­
sos identicos, que os nomes _dos
auctores muito influem para o re­

sultado final, conforme a sua maior
.

ou menor cotacão i10 mundo litte­
rerio, e per ¡;só resolvemos nós

publicar as quadras simplesmente,
reservando-se para a redacção o

nome dos seus auctores_

1 FOLHETIM D'O HERALDO

O �ENHOR JULIO DE LEMO�
INTROITO

"
. , • bem que pese ao moço (Si­

mões Ferreira) que para ahi temos
visto a sapateirar umas tombas no

lyrismo vesgo dos mediocres,"

JULIO DE LEMOS, A Chronica N.036.

�*K-

O sr. Julio de Lemos é 0ñ10Ç0
a uctor dumas "formosas" Campesi­
nas que ainda ninguem conseguiu
vêr, Não me conhece nem eu o co­

nheço, mas não gosta de mim, co-

-

O'jury será constituido 'pelos lei­
tores d'este jornal, a quem, em car­

.
tas particulares, consultaremos so­

bre o proposito do torneio e ao fe­
liz auctor da quadra mais votada
se dedicará uma pagina do Heraldo,
n 'um dos seus numeras seguintes,
contendo a sua photographia e no­

tas biographicas. Somente essa pa-
·

gina trará aos leitores o resultado
do torneio.

:k :k

E' hojea ultima chamada ao tor­

neio. A alguns distinctos poetas a

quem enviarnos __
O Heraldo pedirnos

.a .çooperação, enviando-nos as su­

as quadras inéditas até 30 do cor­

rente mezo ,]1

No proximo numero já desfiãre-
· mos aos mossas leitores todo o ro-

·

saria. de quadras recebidas.
o

A titulo de curiosidade publica­
mos a seguinte carta que- nos foi
enviada.

.
S,'. redactor

Chegou até aqui, á agreste. soli­
dão do melancholico cantinho. em
que ignoradamente vivo, o echo
festivo do torneio' poetico que vae

ferir se no scu Hemlrio-um jornal
cheio de Mocidade, a destacar-se
bisarrarnenre no nosso soporifero
jornalismo indigena. Ora, como sou

um tantopoeta-istoéum defeito tão
portuguez! -lembrei-me tambem
de concorrer ao referido torneio,
en viando para esse efíeiro

_

a qU,a­
dra inclusa, que me foi inspirada
pela ingratidão da minha mais que
tudo, que é --vá lá um desabafo!­
uma moreninha deliciosa d'olhos

negros tão vivos, ai! tão vi­
vos e negros, que até parecem,
quando nos fitam, que estão a fa
zer tiros de espingarda ao coração
d'uma pessoa,-os demonios! E
tanto assim é, que eu já lhe fiz es­

ta quadra algo nephelibanca :

Lembram teus olhos escuros

Dois vigias de espingarda .,'
. E's a vinha; elles, a guarda;
Teu seio, os cachos maduros .••

Ella é assim esquiva e assim ap­
petitosa, e se não fossem aquelles
dois vigilantes espiões dos seus

olhos, que em tudo reparam, e que
nada perdoam-nem uma simples
apalpadela, veja que coisa !-pala­
vra que eu já teria entrado pela vi­
nha e. . adeus cachos. , •

E's tal e qual um vergel,
Oh formosa entre as formosas I

Morangos na bocea e mel., ..
Na face, ja�mins e rosas!

Tambem um dia lhe atirei esta,
n'llma esfolhada, e a nada a

Bella se moveu. Ah! que se eu fos-·
se o Salomão d'aquella Salamite !
E chama-se Feliczdade,-que irri­
são! ., Adeus, e desculpe me a

massada. E. . muito obrigado pe­
lo seu favor, que um dia pessoal­
mente lhe agradecerei, quando o

amanho das terras, em que ando

occupado. me permittir um girosi­
nho até Tavira.
Esta vida d'homem do campo!

Cr.o Mt.o Obg.o
Joaquim Manoel

Sitio da Cova do Lobo

24-II 1-901•

o novo commandante do distri­
to de recrutamento e reserva n.O

24, com séde em Faro, é o sr. ma­

jor Henrique Xavier Cavaco.

mo eu não gosto d'elle. Note se,

porém, que o não odeio e nem se­

quer lhe desejo o mais pequeno mal.
Não o despreso, até: lamento-o. Se
a Natureza o dotou mal, que ha de
elle fazer? Podia, é certo, instruin­
do-se, educando-se,moralisando-se,
chegar a contrariar por completo
as suas más tendencias, obrigar o

seu espirita a ser bom e justo. Mas
quem me affirma que, se o quizes­
se, teria forças para tão grande tra­
balho? Não, é bom suppôr sempre
o melhor, o mais desculpavel: o sr.

Julio de Lemos não tem culpa de
ser o que é. E' a grande força da
Natureza que o impelle. E' mau
como podia ser bom, No t�ibunal
da minha consciencia, absolvo o de
todas as diatribes que tem escuma­

do sobre mim.

,j

Mas, no tribunal do mundo, pe­
rante esta enor!11e multidão que faz
a opinião publica, quem, com voz

auctorisada, o absolve au o condem­
na? Quem se levanta a julgar as

�uas palavras? Ninguem. O sr, Ju­
lio de Lemos fala, escreve, publica
os seus trabalhos e o publico que
o lê crê nas suas palavras, por fal­
ta de prevenção, ou o despre�a, por­
que o conhece e me conhece, ou,
ainda, como quer que seja de opi
nião reservada, pÕe-no de quaren­
tena. Ninguem, comtudo, que fale
duma tribuna,-q'Je illumine os cre­

dulas, que appoieos conscientes, que
aponte o verdadeiro caminho aos

que duvidam. Estamos em tempos
de feroz egoismo e os paladinos não
passam ha muito de D. Quixotes.
A calumnia fica sempre de p¿, sem

Sahiu no dia 18 o decreto secu­

larisando as casas religiosas de en­

sino e beneficencia e acabando de
vez com os votos, noviciados, ha­
bitas e clausuras. Quando elrei no
dia I I do corrente respondeu ás
commissões da jesuitada, promet
tendo-lhes recommendar o pedido
ao governo para que este o esol­
vesse da maneira consentanea com

as leis do 'estado, a todos, liberaes
e reaccionarios, agradou a 'respos­
ta. Porém, sete dias depois, sahiu
o decreto acabando com os caias
da (radalhada e respeitando, o di­
reito da associado de harmonia'
com as leis do estado, resposta que
não agradou nem a reaccionarios
nem a liberaes.
Ora é exactamente n'este ponto

que nos parece haver grande habili­
dade. Quando a esquerda quer tu
do, e a direita nada quer, o centro

saber agradar a todos quando man­

da esperar e desagradar a todos
qu-ando resolve .. , só de mestre.
Pois nós também somos dos que

nos não agradam- e dos que nos

agradam. Não nos agradam porque
ainda queriarnos mais, com espe­
cialidade no [radalhão de S. Vicen­
te, promotor de todas as desordens
e com quem o publico liberal tem

especialmente de ficar alerta para
a primeira occasião em que deite
as mãos de fóra, e agradou-nos
parque quem ha duzia de annos

vive em mar de rosas, trabalhando
nas trevas, chega o momento de se

levantar e leva uma bojarda d'estas,
já não é mau .

- O paiz bem póde apreciar o que
de reaccionarios ia por esse paiz
afóra no sem numero de conventos

suprimidos,

. FARO

AMA SECCA: precisa-se d'uma
brevemente. Quem pretender di­

rija-se á Avenida de Santo Alltonio
do Alio L8 10, em Faro. (5627)

__u..._--

RA lOS

X_III
(TATIRA )

A marie, no seu doido ceifar, an-e­

botou-lhe, um dia, parte da sua alma.
Foi um. arranco de suprema agonia.
Os cabellos embranqueceram lhe em um

momento os sornsos murcharam-lhe 110S

labias, perdeu a elegancia, que tanto

a destingida, e a alegria, aquella ale­

gria viva de andaluza, foi substituida
pela melancolia, que ainda hoje mal
se dessipa aos beijos castos e doces das

filhas.
X. X.

CREADA
PRECISA-SE urna, para todo o ser­

viço, sabendo cosiuh;¡r. Quem pre-
1 ellder dirija se á A venida de Sallto
Antonio do Alto n.O iO em FARO,

(5628)

Vk.tima do profundo abalo que
acaba de soffrer nos seus sentimen­
tos de mãe estremosa e amantissi­
ma, acha-se incommodada de sau­

de, em Loulé, a ex.ma esposa do
sr. José d'Azevedo Pacheco, habil
escrivão de fazenda de Tavira_

contradicção clara, evidente, real,
fazendo a sua longa caminhada de
malvadeze infamiaauavez dascren­
cas duns e das duvidas dos outros.

E, muitas vezes, por fim, como o

mal encontra mais echo do que o

bem, como o mal se propaga mais
depressa do que a maior epidemi:;l,
os que duvidam acabam por acre­

ditar na calumnia e não tarda que
'vençam, com o peso do seu enor­

me numero, os poucos que crêem
na innocencia do calumniado.

E, nestes tempos, assim, o calum­
niado só tem dois caminhos: ou des­

prezar o calumniador, calando-se,
ou defender--se das suas invectivas,
falando bem alto e bem em publi­
co.

Mas, calar-se é restringir levia-

¡\S QUE P/tSS/tM
cA José de éMello

?+<[j]*�

,lfJulher que passas, airosa,
De oesudo côr de rosa

E lorgnon comprado ao méro

Acaso d'uma entreoista i
_

Mulher de mágica vista •.•
não te quero.

. Mullier que sedas ostentas,
Mulher das mais opulentas,
De porte altivo e seoero,
Que pisas as gramtps salas
E vestes pomposas galas ...

não te quero.

Andaluza sem recatos,
D'escuros olhos gaiatos,
Cheia de pô � saléro,
Que passos cantarolando
Deseneoua, lououejando ...

não te quero;

Pequena de linda pé
Que les Camillo e Ohnet

Queiroz, Ramalho e Anthero ;

Que fazes C01HiJs, nooellas
E que. pintas oquarellas ...

não te quero,

BUr"f/1tezasinha qalante
Dr; wn porte tão petulante
Com que ás vezes desespero ;
Que trazes sempre a cabeça
Nos bailes da oisconiiessa ..•

não te quero.

Castureira delicada
Que logo de madrugaàa
Vens trauteando um boléro;
Meias pretas a compôr
Os sapatinhos de câr .•.

não te quero.

-'!lulher filia, astuciosa,
Que passas imperiosa,
Presumida, olhar austero;
Fingindo-costume antigo­
Não' te importares commiqo ..•

não te quero.

Morenita nada feia
Tão perfumada, tão cheia
De grava que eu não oerbéro ;
Que {altas correctamente
E troças de toda a gente ...

não te quero.

Mulher' dtj fina cintura
Que vpstes de seda pura
Da moda no exaggero;
�Jost1'ando, saias ao vento,
Os botins de polimento ...

não te quero.

Agora a ti, rapariga
Tão santa, tão minha amiga
E a quem tanto considero,
Que possas em ai' de (Mta
Bonita, simp Ips, modesta ...

sim te quero.

ANTONIO SANTOS.
--..-

Foi fixado em 40 o numero dI!
zeladores do concelho de Aljezur.
-

C�RLOS FUZZETA
ADVOGADO

OLHÃO

namente a acção da infamia, con­
siderando· a apenas como trocada
particularmente entre o calumniar
dar e o calumniado, e partir, po­
consequencia durn principio falso.
O calumniador pode sentir o pezo
do desprezo que o offendido lança
sobre elle, mas a. calumnia, não des­
mentida, continuará sempre a sua

marcha, petulantemente. E' um si­
lencio que é uma loucura,-e que
é, ao mesmo tempo que desprez&
pelo calumniador, desprezo por sí

proprio, pela reputação ofiendida,
pelo caracter attingido e que fica á
aventura dum publico inteiro. E,
portanto, o melhor caminho do ca­

lumniado é o segundo: falar, defen­
der se. Se tem deante de si o pu­
blico a quem foi dirigida a calum­
niosa palestra, toma por sua vez a

Diz o Correio Nacional:

"Foi concedido o titulo de Real Inetttuto
de Lisboa ao Inetituto 19 de Setembro.

O antigo titulo era preito e homenagem 'ao sr.

D, Miguel de Bragança, sob cujos auspicios (lha
fundado o instituto. O sr. D. Miguel faz annos a

t 9 de Setembro, A Iamilia do principe exilado,
sobretudo suas augustas irmãs, subscreveram du­
rante muito tempo com importantes quantias Il Ca­
,VOl' do- instituto, que tinha a excellente qualidade
de ser um eslabelecimento de ensino livre gratui­
to, onde se acatavam e professavam os principios
da Religillo do Estado,

Ao depois a maçonaria logrou introduzir-se alii.
De seguida entraram padres apóstatas e protesten­
te. da ultima hora. Afinal veiu Il mudanca do ti­
tulo, mudança que signifiea o repudro d¿s princi­
pios politicos religiosos do�{unda«!ores eprotectn-
res do instituto,.. ;

E o sr." Xntonio Cabreira, da Academia Real
das=Sciencias, antigo candidato a deputado catho­
lico legitimista por Viànna do Castello, como coa­

dunará tudo isto com as suas arreigadas e inaba­
laveis convicções? • _ .»

.

Então, que quer?. - se os ca­
tacentes são assim!
O que faria se o collega do COl'­

reio visse o mesmo sr. Antonio Ca­
breira, outr'ora candidato a depu­
putado catholieorniguelista, defen­
der arreiqada e conoiaamente candi­
daturas republicanas, em prosa
anarchica nas folhas d'este parti­
do; ..
Mas, que nos perdoe o collega:

alguma vez o caiaoento se voltaria
para bom lado. Foi agora.

Tem passado, felizmente, mais
alliviada da sua grave doença, n'es­
tes ultimas dias, a menina Laurin
da Guerreiro. filha do sr, commen­

dador, João Possidonio Guerreiro.
. Que os alii vias progridam até ao

seu rapido -restabelecirnento, para
alegria de seus paes e familia, são
os nossos maiores votos.

Em Aljezur, foi creado um par­
tido pharrnaceutico com a dotação
annual de I20:tPOOO réis,
---

BENCÃO DAS ARMACÕES
>, •

Teve já lagar, segundo o antigo
costume, a benção dos apparelhos
das arrnacões de atum dos locaes de
Abobora,

'

Barril ou Tres Irmãos,
Bias, Livramento e Medo das Cas
cas, procedendo-se em seguida ao

seus lançamentos, que ainda se

acham incompletos pelo mau tem­

po não perrnittir os seus acaba­
mentos.

NUNO n'AZEVEDO PACHECO

Victima dOesse terrível mal com

que a morte ultimamente se mas­

carou para 111ais á vontade praticar
as suas façanhas, acaba de fallecer
em Lisboa o menino Nuno d'Aze­
vedo Pacheco, filho mais velho do
nosso estimavel amigo, sr. José de
Azevedo Pacheco.
Dez annos!. quando a palêta

da mocidade começava a tingir de
côr de rosa a vida dos seus sonhos
e a juventude lhe abria os braços
para o afagar na mais feliz das qua­
dras da vida.
Que descance em- paz n'esse jar­

dim indicifravel de alem, onde a

morte sem piedacle o poisou.

Aloerto �e Magalnaes Barros
ADVOGADO

¡
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EXPEDIENTE

Os nossos assignante das

freguezias da Luz, Santo Es­

tevão, Conceição e Santa Ca­

tharina, já teem os seus re­

cibos do 1. o semestre passa­

dos, podendo satisfazer a sua

importancia no nosso esta­
belecimento, quando venham
a esta cidade.
---

Tavira também quer este anno

botar figura á similhança des gran­
des centros onde este dia ,se feste­

ja ruidosamente, contribuindo com

o seu poucoxinho para.engrossar a

homenagem gue as classes traba­
lhadoras prestam ao dia 1.0 de maio.

Segundo nos consta, a socieda­
dt pbilarmonica 1.0 de Janeiro de

1896, executará á alvorada na sua

séde, o hymno 1.0 de Maio, que o

mandou VII' expressamente para es­

se fim, percorrendo em seguida as

ruas da cidadecomomesmohymno.
T'arnbern nos dizem que o Sol e

lió do Club União, baterá na noite
a cidade em marcha aute flambeaux,
com o mesmo hymno.

O sr. Francisco Pereira da Cu­
nha Corte Real, tenente coronel
do estado maior da arma de in­

fanteria, foi collocado em infante­
ria 15.
---

ANTONIO SANTOS

O ultimo numero do importante
semanario de Lisboa, A Mala da

Europa, traz a photographia d'esre
nosso amigo e redactor litterario.

�"Gl"'�

FESTA DAS ONDAS

Realisou-se na egreja das Ondas,
annexa ao Compromisso Maritima
d'esta cidade, a costumada festa a

S. Pedro Gonçalves e Senhora das

Ondas. A egreja achava-se muito
bem ornamentada, officiando a to'

dos os actos o reverendo conego
Manoel José Bernardo Coelho, ca-

pellão da casa.' ..

Foram oradores os reverendos pa­
dres Marcellino das Chagas Fran­

co, escrivão da camara ecclesiasti­
ca, Manoel Segismundo da Pieda­

de, capellão de infarueria 4 e Ro,
mão Antonio Vaz, prior de S. Thia-

go d'este concelho.
.

O primeiro orador, nosso pat�l­
cio e gue pela primeira vez exercia

entre nós tão honroso mister, hou­
ve-se á altura de um pregador bom,
deixando plenamente satisfeito o,nu­
meroso auditorio. Após a predica,
bonita e dita mestrialmente, o ora­
dor foi muito cumprimentado na

sachristia.
� ...¡IIJIr"�

O sr. Manoel de Sousa Macha­
do, tenente coronel d'infanteria 15,
foi collocado no estado maior da
arma.

---._

Foi passar a Lisboa 20 dias de
licença, o sr. Gaspar de Sousa Bra

ga, coronel do regimento de infan­
teria n.O 4, assumindo o commando
durante esse periodo, o sr. Francis-

palavra e essa mesma multidão que
ouviu o calumniador o ouve a elle,
podendo bem julgar, assim, da ra

zão da infamia. Nada melhor, para
o ofl:endido, do que a defeza. O ho­
mem que se defende altiva e aber
tamente mostra que tem vida, mos
tra que tem caracter,--e que nã0
teme que. nas luctas da vida, a sua

consciencia perca ou a sua reputa­
ção periclite.

No ,emtanto, eu nunca gostei de
falar de mim, abommo as auto-bio­
graphias e quaesquer outros arrioos
pessoaes. Tudo isso é triste-tr�te
num escriptor que se preoa. Admit­
tem-se as Memorias, quando se re

lacionam com assumptos de interes­

s.r.: geral, mas não se podem admit­
tIl' longos artigos ou quaesquer li­
Vros em gue só vibre o eu do au-

co dos Anjos Marinho, tenente-co­
ronel do dito regimento.

Cumpre-nos avisar os nossos as­

'signantes e o publico de Tavira em

geral, gue recomeçaram os roubos
e os apalpões a diversas portas.
Na noite de 22, pretcnderam ar­

rombar a porta do armazem de de­

posito que o sr. Luiz Arnedo ,tem
na ladeira de Misericordia, e ainda

gue menos resistente que a porta
do sr. José Antonio da Silva, não
cedeu.
Na noite de 23, guatro meninos

na ponte do Arroy� mandaram pa­
rar um trem gUe vinha de Faro!
O cocheiro tomou o caso por

brincadeira mas foi apertando o

gado e correndo.
. '

Pois na mesma noite, fOI arrom­
bado e roubado o estabelecimento
do sr. João Antonio Romeira, na

Luz, sendo uma grande parte em

fazendas.
Vão, póis;"prêvenindo se para

novas eventualidades : aferrolhem­
se bem, porgue é a unica salvação
que póde haver.
_..--

DISTRICTO DE FARO

Completou mais um anno de exis­
tencia este nosso presado collega
de Faro, pelo que o felicitamos.
------

Em sessão de honrem a carnara

municipal de Tavira nomeou defi­
nirivarnente seu secretario o sr. Joa­

quim Barret Trindade.

ABALO DE TERRA
Sentiu-se hontern, n'esta cidade

pelas 3 horas e 45 minutos da tar­

de um violento abalo de terra, co­

mo poucos se reern sentido.

Comquanto, pela sua rapidez não

ti vesse occasionado estragos pes­
soaes, alguns houve. de materiaes,
rachando as paredes de diversos

predios. Na escola do sexo mascu

lino da freguezia de Santa Maria
onde é professor o sr. Francisco

Rodrigues Centeno, os alumnos
cornecaram todos a gritar por soc­
corro'e o mestre deixou-os sair de

seguida. "

O trernôr de terra sennu-se VIa'

lentamente em toda a provincia do
Algarve, como se deprehende. do
seguinte telegramma que á ultima
hora nos foi enviado pelo nosso sol­

licito correspondente de Silves.

Silves, �4i -A's 7,25, t. He­
mldo-Tavira.

Sentiu-se um intenso tremor de

terra ás 3,28 da tarde. Os opera­
rios das fabricas de cortiça, ater­

rorisados, sahiram em tropel, che­
gando alguns a ferir se gravemen­
te com as facas do officio. Alguns
predios abriram grandes �endas e

entre elles a fabrica Villarinho.
.

(CurTespondente)
_ ...,.--

LUDOVICO DE MENEZES
Esteve hontem nesta cidade, de

regresso de Alcoutim, onde foi tra­
tar de negocios que se prendem com

a extíncção de gafanhotos, este nos­
so presado amigo e distincto vete­

rinario do districto.
-- ..._,.;,--

Encontra-se enferma desde ha
dias a ex.ma sr.a D. Maria da Con­
ceicâo Vasw Alves, vinuosa espo­
sa do sr. José de Sousa Alves, ge­
neral reformado.

--

Retirou na sexta feira para Lou-
lé, para cujo concelho foi recente­
mente transferido, o sr. Luiz Gago
Nobre de Lacerda, 2.0 sargento da
Guarda Fiscal em servico no real
d'agua. Empregado habÚ e muito
conhecedor do seu ramo de servi.

ço, sem esse raricor anti-popular
geralmente característico nos em­

pregados físcaes, harmonisando sem
.

abusos fazenda e contribuintes, o

sargento Lacerda retira de Ta­
vira com a satisfacão de deixar em

vez de inimisades' que o seu rude
mister sempre acarreta, muitas e

justificadas saudades.

:te:

Substituindo o 2.0 sargueta No,
bre de Lacerda, chegou a Tavira
no. domingo o 2.0 sargento Pinto

d'Almeida, de que tambem temos

boas informações.
-"--

Acha-se enfermo desde''ha dias
o sr. Estevão José de Sousa Reis,
digno escrivão-notario .d'esta co­

marca.

REGISTO

lA '«,ube!!_·cu!ose-Recebemos
o volumoso livro editado pela com­

missão de propaganda da Assisten­
cia Nacional aos Tuberculoses. E'
uma util e proveitosa obra de divul­

gação e defeza ind,ividual devi�a á

penna do sr. J. Curry da C. Ca­
bral. Traz n'urna das primeiras pa­
hinas uma allegoria desenhada e

offerecida á Assistencia Nacional
aos Tuberculoses por Sua Mages­
tade El-Reí.

Ses'ões-Recebemos O 2.° nu­

mero d'este importante tnagasine lit­
terario, sem duvida o primeiro no

genero no paiz e em CO�lS� alguma
.
infe rior ás publicações similares do

extrangeiro. Traz camon? prImeIro
.um variadissimo summane: contes,

impressões, musica para piano, se­

cção de modas, etc., etc., pelo. q�e
o recommendamos ás nossas gentIs
leitoras.

RelatOld,1lb e contas da geren­
cia da d.reccão do Monte-Pio Geral
no anno de '1900.
fi) Dia.-Tivemos a honra da

visita d'este nosso apreciado col-

lega da capital.
-

-- .._......-

�

Estava aqui no jornal
Rabiscando, a acabalo
Já na ultima demão
E n'isto .' veio o abalo.

Barulho, vases, soccorro

Uma balburdia medonba;
Eu puz me branco, suei
E não fugi, '. por vergonha.

Vi no ar a officina
A dançar uma quadrilha
E julguei gue não chegava
A fazer a gazetilha.

Escapei. graças a Deus,
E não só eu, mais alguem,

Que se eu tivesse morrido
Morria o Chaves tambem.

eH RYSO

Nã') venho a publico, portanto,
por consideração com o sr. Julio de
Lemos: mas sim porgue tenho em

muito a minha reputação e porque,
se lucto e se escrevo: se passo a

vida num continuo anceio de alcan­
çar um ideal, não é para o deixar
espesinhar, não é para que quaiguer
individuo, agarrando-se a um mal
jus�ificado despeito, o queira sujar
com a bilis dos seus maus figados.
E' para que vicgue-e vingará!

O publico que leia-e que me

desculpe. QUé.nto ao sr. Julio de
Lemos, gue leia-e gue tenha pa­
ciencia: demais, nem só elle a ha­
verá de ter, o gue, dada a sua con­

dicção de pobre de espirita, lhe de­
verá servir de consolação ...

Note-se, porém: não vou lamen-

__ ill

MERCADO DE bENEROS
TAVIRA

DIA 21 DE ABRILj
Trigo ..•. ',' .•.•• 660 14 litros
Centeio ' ... , , .. , 500 » »

Cevada branca ... 380 » 1)

Milho ........... 520 18 »

Fava............ 700 » »

Grão de bico .. , .• g50 » »

Feijão ..••.•... _ . 1;-¡j!200 » »

Ervilha .•........ 540 » »

Aveia ..•••.••.•. 400 » »

MOVIMENTO MARITIMO
BARRA DE TAVIRA

EM ABRIL
ENTBADAS

Dia 10. - Chalupa portugueza,
Primavera, de Lisboa.

Dia 11. -Chalupa portugueza,
Jes'&ts Maria José, de Lisboa.

Dia 14.-Barca portugueza, TaVI­

ra, para Ayamonte.
SABIDAS

Dia 10. - Chalupa portugueza,
Patriota, para a Figueira da Foz.

�uem �m Illlllos ....é ror�ue �nerm
E guem os tem, não vae a aper­

tos, costuma-se tambem dizer.
Mas podem ir aos maiores apertões,
'porque, já se acha á venda o me­

lhor callicida conhecido e pelo pre­
co nada excessivo de 240 RÉIS
CADA FRASCO. Este callicida é
recommend ado pelos medicas d'es­
ta cidade. Tem á venda

ELYSIO AUGUSTO GAUOENGIO
NO HOSPITAL DO ESPIRfIO SANTO

TAVIRA (D624)

ctor. Todo o escnpto deve assen,

tar sobre o principio do interesse
humano, sobre o humanitarismo, e

qualquer que delle se afaste não pas­
sa duma banalidade egoista, muito
embora obtenha do mundo um grito
de applauso, decerto momerltaneo.

E eis porgue duvidei por muito tem

po sobre se deveria publicar este

trabalho, eis poryue só agora res­

pondo éís provocações do sr. Julio
de Lemos. A duvida terminou, o sr.
Julio de Lemos vae ter (I seu qu:r­
to de hora. £, considerandr:l que a

defcza é sempre sagrada, haj� de
rnar.ifeswr se porque maneÍra for,
eu lanço estas paginas á luz da pu­
blicidade, certo de que, se dou ao

mundo uma banalidade, não com­

metto uma deplora vel acção, não me
manifesto egoista.

DESPEDIDA
I UlZ GAGO NOBRE DE LACERDA
_� e sua esposa, não podendo des­

pedirem-se pessoalmente de Iodas as

pessoas das suas relações por motivo
da retirada forçada que ultimamente
leve, despedem-se por esta fórma de
Iodas as pessoas com quem trataram
e lhes dispeusaram a honra da Sila

amizade e a todos offerecem o seu

prestimo em Loulé.

PRATICA COMMERCIAL

ACCEITA-SE qualquer rapaz que a

queira adquirir nos armazéns de

FERREIRA & COl\IP.a
RUA NOVA GRANDE

TAVIRA (5636)
----------,---_.

COMBOIO RECREIO
EM

JUNHO DE I90!

ALGARVE.! LISB�A
No nosso estabelecimento na praça

1l.0
í

O, em Tavira, já se acha á
veuda os bilhetes para este comboio,
sendo 2.a classe 3�500 é 3.a �a500.

Distribnern-se prngrammas.

1.0 ANNUNCIO

No juizo de direito da. comarca de
Tavira e pelo earton» do !f.o of­

ficio, correm editos de trinta dias,
CI){)lanOS do dia da pubticaçãn do se­

guudo annuucío no Diario do Governo,
citando lodos os interessados incertos
do espolio arrecadado e á successão
de José ücdrrgues Bexiga, para lia

segunda audiencia d'esre juizo, pos­
terior ao termo de trinta dias que se

contarão desde o dia em que iertnl­
llar o praso dos editos, lermo aquelle
que fica marcado para virem a juízo,
verem accusar a cuação e abi assi­

gnarem-se-lhes tres audiencias para
deduzirem a opposição que tiverem
á habilitação de Joaquim Rodrigues,
couhecido pelo Sardinha, solteiro,
maior, morador n'esia cidade na quali­
dade cie unico e universal herdeiro
de seu irmão o dilo José Rodrigues
Bexiga, solteiro, fallecido na fregué
zia de Nossa Sonhara do Populo, de

Benguetia, habilitação que é requeri­
da por Mathias Perez Rojo, corno ces­

sionario do herdeiro. As audiencias
n'este juizo fazem-se todas as segun­
das e quintas feiras, de cada sema­

na não sendo dias feriados ou sauu­
ficados porque n'este ultimo caso se

fazem nos 'immediatos pllr 11 horas
da manhã 110 Iribnnal jndicial.
Tavira, 15 de abril de 190L

Verifiquei·.-D. Leóle.
O escrivão,

José Joaquim paJ'1'eira Faria.

(5635)

tar-me, pedir quaesquer desculpas
para os meus poucos creditos, e8-

perar dos leitores gualquer releva­
mento de faltas. Não. Vou falar sin­

ceramente, como, demais a mais, o
tenho feIto em toda a minha vidól,
vou dizer tudo quanto penso, sem

me realcar mas tambern &em me

all1esqui�bar, sem doidas pedanti
ces mas tambem sem tolas moàes­
tia�. O que julgar que vae ler um

rosario de amarguras. engana-se:
vae ler as palavras dum espirito que
se ri das injustiça:> gue lbe fazem,
contentando-se com as denunciar á

opinião publica, e que continuará

impavido o seu caminho, sem voltar
para traz, sem um momento de de
sanimo. Vae ler as palavras de quem
adora a suprema trindade-Verda·
de, Bem e Justiça, e dedica ha mui
to todos os momentos de trabalho

FARO

JOSÉ PEREIRA. RAMOS JUNIOR.
sangra e lira dentes, podendo ser

procurado na sua casa, rua de Serpa
Pinto 96.

MANT[IGA DE PORCO
DO ALEMTEJO

MUlTO boa, a 4.40 reís o kilo. O
menos que se vende é meio kilo.

JOSÉ DIAS SOARES
Rua da A venida
TAVIRA (D626)

REDES VELHAS

COMPRAM-SE grande quantida­
de. Rua dos Capellistas, lor.

.

LISBOA (5629)

FAltO
VENDE-SE um predio alto com ar­

mazem e 3 casas baixas para ha­
bitar na rua Gil Eanes, com frente

para '-a rua do Forno. Quem preten­
der, deve dirigir-se au sell proprieta­
rio, residente em Tavira, Justino Fre­
derico Chrispim. (1;)609)

TOUCINHO DO ALEMTEJO
�EM uma porção para vender ..
Al A::"ONÇO DIOGO DA COSTA

(D63q,) Villa Real de Santo Antonio.

á sua advração, não a uma adora­
cão mistica, mas a outra, cheia
de accões e de actividade. Vae ler
as paI'avras de quem se preza pelo
gue é e não pelo que o julgam-isto
é, de quem não só não aspira a mais

applausos de que áquelles a que a
-

sua consciencia lhe affirma que tem

inteiro jus, mas tambem repudia,
com nojo, todos 0S q ue reconhece co­

mo injustos e mal cabidos. Vae ler­
me tal como eu sou e o quero ser-e
como talvez nenhum dos meus ami,

�os e dos meus leitores me compre­
hendesse ainda.

No proximo n.o, virei levantar o

panno. E o leitor irá assistilldo, suc­
cessivamen te, a tres actos de esta

engraçada comedia que eu intitulo
O sr. Julio de Lemos.

SIMÕES FERREIRA.



ROMANCES CELEBRES

UVRARIA )IODERNl, rua Augusln. 9a, Lisb(}8

YJÇTPf;t JIVPP

OS MISERAVEIS
Este magnifico romance constará de 16 volumes in 8.°, de 160 pagi­

nas cada um, publicados quinzenalmente, custando apenas 60 REIS O VO­
LUME, pagos no acto da entrega, preço modicissimo, attendendo ao valor
livro, considerado como um dos mais brilhantes da litteratura franceza, e do
á quantidade na materia que cada volume comporta.

.Isto em Lisboa e Porto, nas provincias a assignatura será paga adian­
tadamente á rasão de iO reis cada volume, franco de porte.

Dirigir os pedidos de assignatura em Lisboa, á Livraria Moderna, rua

Augusta, 95, e 110 Porto a Gualdino Campos, rua de O. Pedro, 116, 2.°.
--- ----_._---------

.s , E. BREHM

Mr\RAVILlI¡\S Dl N1TUREZA
(O HOMEM E OS ANIMAESJ

D[SCRIP�ÃO POPUlAR OAS RA�AS HUMANAS EOO RtlNO ANIMAl
Caracteres, costumes, instinctos, habitas e regimen, caças, combates,

captiveiro, domesticidade, acclirnação, etc., etc.

Esta edição é portugueza, larguissimamenre Illustrada e para que esta

publicação tosse de todos acolhida com a confiança que as publicações de
este genero devem merecer do publico a que são destinarlas, foi a sua di­
recção e ampliação na parte que diz respeito a Portugal, confiada a um

illustre lente de zoologia na Escola Polytechnica de Lisboa, naturalista
adjuucto ao Museu Nacional (Secção de Zoologia) e medico' do Real Hospi­
ta de S. José

DR. E.ALTEASAR OSORIO
Cada fasciculo de 2 folhas de 8 paginas cada, a 2 columnas in-4-.o, gran­

de formate, contendo carla fasciculo entre ¡) e 10 magniñcas gravuras, 60
réis, ou aos tomos de 10 folhas de 8 paginas calla, a '2 columnas. ill-4.0,
grande furmato, contendo cada tomo entre 30 a 50 magniflcas gravuras,
300 réis. Assigna-se na Livraria Moderna empreza da Hutoria de Portugal,
rua Augusta, 95, Lisboa e em Tavira no esiabelecimeuro de José Maria dos
Santos, (Inde tem á exposição o L° Iascrcuio.

jUANUEL PINHEIRO CHAGAS

IllS TO RI 1\ D E PO Il TU G i\L
POPULAR E ILlUSTRAOA

Explendídamente iUustrada no texto sob a direcção do muito notavel artista

ROQUE GAMEIRO
Coostará de 6 volumes approx imad;¡mente, a [jist(.) ia áe Portugal, po·

pular e illustrada, elIl 4-.° grande, de cerca de 600 paginas cada nm, illus,
tradas COlli muilos centenares de gravuras, puhlicados aos fasciculos sema­

naes de 16 paginas e 4, ou 5 gravuras inlercaiadas no texto. custando carla
'asciculo apenas 60 rs. pagos no acto da entrega, por um preço modicis­
simo, attendendo a que é lHna obra original, cotnn originaes sãú todos os

trabalhos de dezellho e gravura. feitos exclnsivamente para esta publicação,
executado no paiz, e isto em Lisboa e no Porto.

Nas provincias, él assignatura será paga adiantadamente á razão de 300
réis cada fasdculo franco (le porte, cOlltelldo 10 folhas eam mais 20 gra­
vuras, ou em tornos de 20 folhas com mais 40 gravuras no texto, por 600
réis, franco de parle.

Os pedidos para a assignatura, devem ser dirijídos á Livraria de An·
tonio Maria Pereira, Rua Augusta, 52 e 54, e na mesma rua, Livraria Mo-
derna, 95,-LJSBOA.

.

DANŒL DEFOÉMEMO�IAS SEGRETISSIMAS

Celebre romance e uma das obras
primas da litleralnra iogleza, pl'(Ifu
samente illu�trada, com belJissirnas

gravuras alltolipyas originaes, repro­
ducções d'aguarellas devidas ao pin·
eel do distincto artisla .4lberto de Sousa.

Cada Llsciwlo de 2 folbas de 8 pa­
ginas cada uma, ou sejam 16 paginas
de leitura, e uma fiuissima gravura
de pagina impressa em separado e

em papel superior, ou ';2 gravuras in­
tercaladas no lexto e uma capa 50 fS.

Cada serie mensal brochada, Cou­

tendo 5 fasciculos com IO folhas de
8 paginas eada uma, ou sejam 80 pa­
ginas de leitura, com 7 ou 8 bellas
gravuras, sendo 2 ou 3 de pagina,
impressas em separado e em papel
superior, e uma capa illustrada 21)Ors.

A Empreza olIerece tambem a to­

dos os srs. assigllalltes no fim da obra
um precioso brinde que conslará de
uma linda estampa propria para em­

moldurar, reproducção fiel d'um dos

DO Vida e nvenilu'as admh'a�eis
MARQUEZ DE POMBAL DE

Apresentadas a ei-rei D. José dois
annos antes da sila morte. Documen­
to historico, que demonslra o estado
de riqueza publica e particular do
seculo passado; o odio do grallde es­

tadista pelos jesnitas; a maneira co­

mo Portugal zombava das nações es­

trangeiras e o desenvo!vimellto a que
chegaram as artes, sciencias e com­

mercio n'aquelle heroico reinado.
Preço 60 réis. Vende-se em todas

as livrarias. Pedídos ao editor F. Sil­
va, rua de Santo Anlão, 89 e 91, em
LISBOA.

Esta casa tem uma grande vlJrieda­
de de livros de estudo, romances ba­
ratos, peças de theatro, historias para
o povo, almanachs, do (jue fornece
catalogos para parLiculares e reven­

dedores.

VERSÃO L VRE DO DR. A. SOTTOMAYOR

PARA AS CREANCAS
Publicação mensal, de 32 paginas.

Assignatura 3W réis cada semestre.
Correspondencia á auclora

ANNA DE CASTRO OSORIO
SEITUBAL

!
mais valiosos quadros 'existentes no

fl OD I r A n r . r Aznz A (\
nosso Museu Naeinnal de Bellas Artes. ADilLJA U [ UA U Au,

Toda a correspondencia e pedidos -

.R.fJ.. -R n'
.

"d'assiguatura devem ser dirigidos á ) r-»> J-:"' .

Empresa do Atlas de Geoqraphia o« GAZOZAS de supenor. '";uahdade,
''I)!!1'sal, rila da Boa Vista, 62, L°, I preparadas com agua fil!ra.da, PI-
LISBOA. rolitos, xaropes e outros refrígeran-

.

No POlHO, á Livraria Portugueza I
tes. So?a Water.

,

.

de Joaquim Maria da Costa, Largo Prevln�-se os srs. consumidores, e

dos Loyos, 56 e 58. I oommerctautes, de que esta ,fabrica
--- = : ";---------- I começa esie anni) a usar um filtro de

G I L TI R A Z 600 litros, podendo garantir, que a

sua gazoza este anno é superior á de

Lisboa, e' que ha-de ·satisfazer ainda
os mais exigentes; mais certitlca ao

commercio, que teem lada a vanta­

gem em fornecer-se aqui d'estes ar­

tigos, pur preços eguaes aos de Lis­

boa, evitando assim o grande trans

(CONTINUAÇÃO D'O ENCAN1�O) porte, avarias de viagens, remessas

C d d GIL Bn;\Z
' de dinheiro e fiadores ao vasilhame

a, a nUI�lero o ,
.

,. '.
e

acom-, ern Lisboa, o que dificulta este Il ô-

pauhado ri I1m,� musha,. pal il plano, gocill e sobrecarrega o artigo, poise custa 900 reis por asslguatura.' . .

O GIL� BRAZ' j s bi' a-i que, uma gazuza vendida por rna�s
_ .

e urna (? pu re
de 50 réis é realmente cara fI Pedir

çoes mais baratas e a Il111Ca, no ge- !
I b Il l . J Nunes Madel-.

P I I a e as (e preços a . . I il

uero, que ve a luz em ortugar.
. ra .FAROCada musica, C0fi1 a [.',arle !1I.terana Depositaria em Tavira-Justino A.

corrnspondeute, custa .:lOO reis, avul- v
'

("6'I�J), l'errezra. <I

so, e vende-se nas caE3S de musica _

Malta Junior e Custodio Cardoso Pe- O OCCIDENTEreir a e lIéJS tabacarias Monaco, de La
.

. ..

1

Lidia, deposito. ItRV1STA ILLl'USADA D� PORTUGAL E BRAZIL
A parte liueraria, só, encontro se Esta revista insere sempre artigos

á veuda nos kinsques e tabacarias ao primorosos e gravuras explendtdas.
preçl) de 20 r!'lis, pm LlSBOA .

Preço da assiguatura para Portugal
e Acores, franco de porte, moeda for­
le, [iOI" anun, 3aSOO; semestre 1�900;
trimestre 950; numero avulso ou á

entrega 120 reís.

Preço de cada volume correspou­
denies ao LO, 2.° e 3.° auno '1878,
1879 e 1880.-Cada Ulli, brochado,
3aOOO; euo.idernado. 4-aOOO reis.

Preço do �.o ao 0.° volume cor­

respondelldo aos annos de J881 a
1 volume brochado ..... 800 réis Hl92.--Cada urn, brochado, 4JOOO;
A' venda na Filial da Casa Edito-

r
encadernado, 5aOOO réis.

ra, 240'2, rua Aurea, L°, Lisboa, pa- Assigna-se e vende-se na EMPRE­
ra oude devem ser dirigidos todos os ] ZA. DO OCCIDENTE, Largo do Poço
pedidos. i Novo-LISBOA.

_

Ouinzenario ¡Ilustrado, de
mll§ica� liWH'�IIJH!a9 ernlea,
thealros. lOUf'OS e SiHH'l

ANTO:-':!0 NOSH:!:

COM

. rHOIOGRÀPHIAS OE T A V I R A
Compõe-se de 15 bilhetes com

photographias diversas. Da collec­

ção de bilhetes posraes acima an­

nunciados, já estão á venda I 2 pe­
jos seguintes preços:

Bella-Fria IO réis
Praca da Consntuicão IO »

»

,

»Lagoa ..
'

IO y,-

Igreja de Santa Maria ..• IO »"-

Cornpromisso Maritimo .. IO I)

Hospital Civil. . . . . IO»

Rua dAvenida . . . . IO»

Coreto do Jardim. . . IO»

Alto de Santa Maria. IO»

Mercado . . . . . . . . . . . 20 »

Ponte 20 »

Borda d'Agua d'Aguiar .. 20 ))

JOSÉ MARIA DOS SANTOS
19 ra e:! él.

o ,I O
..

TAVIRA

AT[L1fR rHOTuGRArHIGO
DE

lLARGO DA. CONCEIÇÃO, 6
F,A RO

'EST¿¡; atelier esiá abertn todos os

dias alé fim de março proximo ..
O sen nroprietarin e bsrn assim seu

irmão Joaquim Nogueira, irão, alter­
uadarnente, servir os SRUS estimaveis
clientes a Olhão e Loulé, como volta­
rão a Tavira, Portimão, Lagóa e Sil)
ves, com curtas d-moras.

C(N��lTORIO DENTA RI O
FARO

J NUNES MAlm!RA certifica ao

o respeitavel plJbl ien (festa provin­
cia, que CO!ltinua p,xprcBPc!o a sila pro­
(Jl;são em Faro, rna .l'lão de Deus, n.o

46, LO andar, Collocadentadurasar'cifi-
. ciaes p�ra a maslicaçãn. Limpa a pe­
dra, obtura os cariadns, (cbumba).
EXll"�eç.ão fal�ii de dentes fl raizes,
r:onslrue ralailarps artil:icjaes e todos
os trabalhos rejalivos a esta especia­
lidade :J preços rasnaveis. (56t5)

Preços a retalho em

todos os estabele·
cimentos a princi­
piar este anno:

Cada GAZOZA,· . 1)0 Réis

PIROLITO ... 20 l)

Este preço deve ser

em todas as terras

de esta provincia
(preço para o povo)

so
Nova edição cam numerosas

gravuras

Impl'cssã@ de lituo

o que nos contam as Parteiras.

,\0 obtermos as opiniões de pessôas profissionnr-s 'IU" _l('('m (Ido
;;'c'nencia com a adrninistração da EMliLSAo rn: SC/)TT, t ernos Sido

Ü'¡r:'0ssionados d'um modo o mais favoravel pelo uso u ni versa l dest a

V"üpiJ.l's.çào entre as parteiras, Vêmos quI' as mulheres 'Iut: �(·.;u(,m esta

p:-oilss50, usam da E'IULSÃO DE SCOTT mais g"ralmel(.le e CUIlI mr-lhores
resultados, do que com qualquer outra preparação (lue ellas tecrn

expcrirnentudo, Os effeitos beneficos da E\IOJ.s.\O I'E SCOTT nos CelSOS

{j", senhoras antes e depois do par \'0, não podem ser dcmaviadarnente
cstlrD'l.dos. Uma parteira bem conhecida escrev(;u IIOS o seguinte.-

Lise",. 4 de Mm Ç'l tÚ 189B.

Ilimos Sürs. SCOT[ f.,' BO,,"�f, Ld.,
I"ondres.

É l'om a maior fiatj�fiiçdo L}\I� lhf's trnñs¡n¡Uo

algumns noticias ('(1m l'E:'�pfitú a SUi-! ¡'f."!\. L':i�O SCOTT."
Eot"re a" minhas cli"ol,�, ha muila� que tœlO usado
este renli,,1 io. e os re,ultados teem sido sempre
exr.<,lIentes. Hetoohcço que a "E:o.s:VLo>ÀO SCOTT" é
mu i lo cfficaz não só para a" senhoras em pst"do de

grav){je .. , ill""' larnhr"o pAra as CriaD\'HS de qualquer
edadc, p,·la, 'l"ae" "

" E.n!L�O IlE,SÇOl"T e sempre
bern I �Qcbirla.

·MAIHA VA CONCEIÇÃO D'OUVE!RA
Part<'ira appro\"ada pela Éscola Medico.cirurgil:a

de Lisboa.

(5616)

]'.,1!.DhMF; 1JAR!/. DA
CONCEIÇÃ.O D'OLIVEIn .•

Podemos dizer a todas as ti�nhoras 'l;H� estiio gnLvidas, que é da
maxima importallcia que ellas tomem (·.st,; grallde [,(,Uledi'o, E�IULS,�O DE

SCOTT, tanto para lhes da'r força como para a<;sistir á formação d'ulnv.
f('l'iança sauuavel._ A EMU¡:$ÃO VB Scorl' é quasi illdispensavpl para se

(lbt.erem estes fins, e p<j.ra c�'ia')\;I� d� pi;ito e. rl� todas i\S edarles, este
grande remedIO é o mais efiic<;iz Ct;Jl dar qr)les C furça, e eln venc('r todas
�� doenças debjlita'ñte�; A E�lUI.S,io_ 'uE SCOTT é a forma d'oieo de
figado de bacalhau, combinuQQ com hypophosphitos de ca.I e de soda, e

glycerilla, mais agradavel ao paladar. Não é de modo a.lgum pes::.rlo a

di¡;estão, e pode tomar,se em qualquer epoQ::t da vida para dar vitlilidade;
carnes e força.
'Vide que compmes ,a unjc¡t EMULSÃÓ DE SCOTT genuilla, a. cpa!
contém a marca de fabrica, ';epreséntando um homem. com um PC!.15e
grande 4.s_ ,CQ§.tâ:ê, inO envoltOrio _de todos_;os frascos genuinos.

ERVELJ-IANAS
Vendem-se'no est:lbelecimento de

GOMES & CAPA
Villa Real de Santo Antonio

PAR1\ REVENDER
VELA.S DE CERA
DE boa quaiiliade, de 5 kilos a 30,

700 réis, de 30 a 60, 660, de
60 ;) 100, 640.
Satisfazem-se encommenclas para

todos os D(llItos do reino, assim como

l:tmbem de ceras br:lncas nacionaes
e estrangeiras (le 50 k. para cima.

Grande novidad.e Uttel'al'ia

OS !1Y8T�HlOS D1 INOUlSI�ÃO
POR F. GOMES DA SILVA

!JBRA ILLUs'rRADA Il CORES POR MANUEL DE MACEDO E ROQUE GAMEIRO

Cada fasciculo de 48 paginas, papel de luxo, magnificamente
. '

impresso ern typo elzevíl' com urna formosa estampa a 12 cores-120 reis

Nos IJlysterios da Inquisição descrevem-se horrores que agitam afflictiva­
mente a alma, sceoas que fazem correr lagrimas, escalpeilam se figmas de

outros seculos, encandeiam-se acontecimentos dispersos e tenebrosos, fus­

tiga se a hvpocrisia enaltecem-se as arandes virtudes, faz-se rebrill13r (J

verdade e pÕem se e;ll relevo todos os p;rsonagc[ls que �ntram lI'oste grau­
de drama, em qne vibram commoções da maIOr lulellsldad('" do mais exal­

tado amor.

PREClüSO BRINDE A TODOS OS SRS. ASSIGNANTES
Uma màgnifir;a estampa e;-¡plr,ndidamenl.e r,olorida, me,dind.o 0,5� >(0,41�,

a qual represflilie uma das f.cen¡¡S mais brilhantes (la lllstona portl1g�leza,
scena cuja recordaçf¡1) ainda hoje tiOS Él grata e que o nosso coraçao de

portuguezes ainda não póde olvidar.
Os pedidos de (lssi�natl.l['a pódem ser feitos á «Secção editoralD da Com­

panhia Nacional Editora, Largo do Conde Barão, �iO-LISBOA.


